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vem ser tiatadoscomo director 

CARLOS MACHADO 

i ialorisação 
Finalmente foi approvado 
no Congresso Federal o pro-
jecto que auctorisao empres 
timo de três milhões esterli
nos ao Estado de S. Paulo. 
N e m podia deixar de o ser, 
em vista dos enormes sacri
fícios feitos pelo governo pau
lista para valorisar o pincipal 
produeto de nossa agricul
tura. 

Muitos dos adversários do 
Convênio de Taubaté, espe
cialmente do governo paulis
ta nessa empreza tüfficilima, 
a que se atirou com patriotis
m o e denodo o nosso bene
mérito presidente, auxiliado 
por seu dedicado secretario 
da fazenda, muitos desses 
terríveis adversários,rendem, 
embora a contragosto, u m a 
certa homenagem aos actos 
do dr. Tibiricá. Reconhecem 
hoje que a sua poderosa acção 
de algum modo foi efficaz 
e que o acto do Congresso 
Federal, approvando o pro-
jecto do emprestimo,é louvá
vel. 

Para não dizermos pala
vras vãs, que pareçam ao 
juizo dos leitores, simples en-
grossamento de jornal gover-
nista, citamos abaixo alguns 
trechos do brilhante artigo, 
que sob o titulo 0 Empresti-
timo publicou hontem o va
lente orgam indepedente 
«Commercio de S.Paulo» que 
tanto tem sdbresahido pela 
©pposição e m que se mantém 
contra o presidente do Esta
do e seus auxiliares. 

«A decisão da alta corporação 
legislativa, para os espíritos im-
parciaes, merece louvores » 

« Foi sem duvida com o esti
mulo que lhe dava o appoio una
nime ou quasi unime do povo 
paulista, que o sr. Tibiricá, certo 
de 'que estava com a verdade, 
tomou a iniciativa do convênio 
de Taubaté. Por motivos que to
dos sabemos, não foram realisadas 
as - principaes idéas dos Estados 
contratantes. Faltou o auxilio da 
União. Minas, depois, retrahiu-se. 
Retrahiu-ee o Estado do Rio. O 
presidente de S. Paulo, para evi
tar então, a baixa que causaria a 
maior das colheitas de café, come
çou a agir só> 
« Começou o sr. Tibiricá por 

comprar café, Jpara diminuir a 
offerta com a esperança de que, 
segundo as leis econômicas, o 
preço subiria. Conseguiu comprar 
cerca de oito milhões rle saccas. 
Essa enorme quantidade, digam o 
que disserem, influiu para evitar 
baixa maior. Se é verdadeira a 
lei da offerta e da procura, tão 
volumosa retirada de café tinha 
de actuar sobre os preços. Ne-
gal-o é desconhecer a lei econômica. 
Mas, afastado esse café, o go
verno paulista não podia mais 
deter-se. Tinha que ir ao rim, 
por mais árduos que fossem os 
sacrifícios não devia, de modo 
algum, lançar ao mercado o café 
que adquirira. Mas, para conser-
val-o, era preciso dinheiro. Foi 
por esse motivo que recorreu á 
União. Salvando-se, queria tam
bém sal vai-a, porque S. Paulo de
fendia tanto como o seu,o commercio 
nacional. 
«Se a União recusasse o seu 

auxilio ao governo paulista, os 
oito milhões de saccas seriam 
atirados ao mercado. A desvalo-
risação seria incalculável no de
curso de dois ou três annos. A 
baixa diminuiria a entrada de 
oiro no paiz, faria talvez sosso-
brar a nossa reforma monetária. 
Foi, felizmente, autorisado o em
préstimo. Merece, por isso, loû  
vores o governo federal.» 
(Os gryphos são nossos) 

Os melhores vinhos de mesa 
são encontrados na 

CASADUÜÚ 

Vida Carioca 
O general Mendes de Mo
raes «ommandante da divi
são, que vae operar nos cam
pos de Santa Cruz, passou 
revista em ordem de mar
cha Jnas 7a e 8a brigadas de 
infanteria e grupo de artilhe-
ria do 2o regimento. . 

As forças formaram na 
avenida do Mangue, desfi
lando; após a revista minu
ciosa em direcção ao Campo 
de Sarit' Arma. ; 

Commandava a 7a o gene
ral José Christino Pinheiro 
Bittencourt, a 8a, o general 
Dantas Barreto, e o grupo de 
artilheria o capitão Alfredo 
Rodrigues Rios. \ 

E m f jm, foi u m dia de fes
ta a sexta feira ultimaT que 
durou até ante-hontem, onde 
no mesmo local 'a 9a brigada 
sob o commamjo do illustre 

general Caetano de Faria, 
que tem dado provas bem 
patentes de u m verdadeiro 
mestre na difficil arte de 
guerra, o comníandante da 
divisão passou revista ás 3 
horas da tarde, desfilando 
pelo Quartel General em con
tinência aos marechaes che
fe do Estado Maior e Minis
tro da Guerra. 

* 
O deputado José Carlos de 

Carvalho apresentou á Câma
ra, u m projecto concedendo 
favores a quem se propuzer 
a construir e edificar hotéis 
no Brazil. 

Constam os favores de: 
direito de desapropriação no 
Districto Federal, isenção de 
direitos para o material ira 
portado paradas construções, 
isenção de direito para o 
mobiliário, alfaias e roupari-
as da instalação. 

Mãos á obra !... 

Foram dispensados mais 
400 operários do Arsenal de 
Marinha! 

Falta de verba !?... 

* 
Continua no Campo de S. 

Christovão.a kermessea que 
nos referimos ha u m mez. 

O nosso publico sempre 
solicito em attender a indi-
gencia, vae quotidianamente 
disputar prendas e sorver u m 
copo de chops vendido por 
encantadoras senhoritas... tu
do em prol da velhice desam
parada. 

Hontem lá estivemos per
didos por entre a multidão... 

* 
Graças á 'benéfica admi

nistração do actual presiden
te da Republica, e na optima 
escolha dodr. David Campis-
ta para a pasta da Fazenda, 
as rendas publicas crescem 
de u m modo extraordinário. 

No mez de Julho ultimo 
foi de 6.046:30018112.,.' 

* 
Estamos na epoeha das 

conferências... é conferência 
por todos os lados! 

Até o nosso pobre Ferira 
fora convidado para fazer 
uma no Grêmio Litt.erario 
Bittencourt da Silva... 

N ã o é o filho de meu pae 
que se mette e m camisa de 
onze varas! 

* 
Ia rematar esta paulifica-

çâo sem referir-me ao Brazil.; 
Pois, como devem saber, o 

Brazil (balão)ia subir, ia des
locar-se da posição .geogra-
phica. 
tinia multidão rocordando 

o saudoso Ferramenta cercou 
o Campo de Sant' Arma, on
de o intrépido José Pereira 

da Luz, ia devastar os ares... 
mas o gaz não permittiu ! 

Imaginem a cara do Zé-
Povinho!... 

Rio-5-8-907 PEBICO. 

(Falçado Síocha 
na (.'asa Alfredo Qrellet 

Ridendo... 
Aposto dez con

tra cinco em como 

o leitor itttelljgente 

ou a leitora gentil 

tem a oila quedinha para a 

charada. E como não ha de 

ser assim ? O segredo tem 

attrãcções irrestiveis; é mais 

agradável dizer u m a cousa 

que ningnem entenda e que 

dê o que fazer ao bestunto, 

do que dizer tudo claro : pão, 

pão... queijo, queijo. 

As moças então (verdadei

ros enigmas da natureza) têm 

pelas duradas uma predile

ção especial. Não ha senho-

ríta do tom, que não tenha 

sempre de cór u m a meia 

dúzia, para mais azoinar o 

pobre cérebro de seus ad
miradores. 

E m qualquer reunião, em 

simples conversa, a propósi

to de tudo, lá vem uma cha

rada. Os jornaes e, principal

mente, as revistas andam 

cheias dellas, empilhadas em 

uma secção determinada, 

com prêmios e distineções 

aos decifradores. 

H a quem perca dias e dias, 

a folhear diecionarios e a 

'parafusar diante de uma 

charada indecifrável; e no 

fim de tanta labutação, fica 

na mesma. 

Outros ha, que vivem a fa

zer charadas por divertimen

to : decóram-nas, ou escre

vem-nas om papelinhos (pie 

trazem nos bolsos e ao encon

trar o:priineiro amigo, I-'itm~ 

ha: arrumam-lha, sem tir-te, 

nem guar-te. 

O amigo, por contempla

ção, pensa, ou faz que pensa 

e não acerta com a coisa; isso 

dá motivo ao charaçüsta para 

rir-se á custa do amigo, ex-

plicando-lhe a cuja, que era 

tão fácil... 

Hão terríveis os taes cha-

radistas : em todo o caso não 

dão prejuízo; apenas nos ca-

ceteam, obrigando o nosso 

pobre miolo a lucubraçõe-; 

extraordinárias. 

Imaginem os leitores que 

ha dias estava em socegada-

mente, a chupitar uma gos

tosa Iíi) Claro, na Casa Du-

dú, quando entra uni dos 

terríveis: «y. sabe decifrar 

charadas ? ». perguntou-me 

antes de cumprimentar. Res

pondi-lhe cortezmente : «Pa

ra isso sou u m a legítima 

toupeira, com sua licença.. 

-Pois olhe, retrucou o mal

vado, esta é muito fácil: de 

hora em hora, bate—1 e 1. 

Pensei, parafuzei e... não 

pude achar solução. O fre 

guez riu-se da minha fraque
za e explicou... 

Nisto entra outro amigo, 

o que m e fez pular de con

tente, na perspectiva de ficar 

livre do massadôr. Mas...qual 

historia ! era outro chara-

dista. Fez-me a mesma per

gunta e atirou-me com esta, 

também fácil, af firmou elle : 

«dous advérbios no lombo de 
u m burro—1 e 1.» 

Para não perder tempo em 
fazer o íreguez conhecer a 

minha habilidade, fui logo 

respondendo : é cesto. 

«Qual cesto, qual caram-
bolas ! é...» 

Nisto entra o eharadista 

n. 1 na discussão, affirmiu-

do que... isso não se põe no 

lombo do burro, porque no 

lombo do burro o que se põe 

é cangalha, ou sélla, sellim, 
etc. etc; e Ia ficaram na dis

cussão, comparando gente 

com burro, cangalha com 

paletó, retranca com suspen-
sorios... 

Aproveitei-me do ca'> da 

ãiscússeira, para raspar-me á 

franceza, pregando nos dois 

uma coisa de que se esque-

—«44»— 

Que será ? 
Um na frente e outro atraz 
Ia vem berrando; Jpn-fon; 
não pensem ser automóvel 
que este barulho assim faz. 
Embora com o mesmo som, 
o tal bielio só é movei 
com quatro pés bem valentes 
que se firmem nos pedaes. 
Hoje está fora do tom : 
6 das invenções... recentes I 

GAVJÂO 



REPUBLICA 

cerani: a manta. Paguei a 

Ilio Claro e sahi atordoado, 

jurando com meus botões: 

vocês me pagam, meus tur

rões; quando vierem chegan

do com suas charadas, quem 

vae sahindo... é cá o 

VELHO TENENTE. 

Commodidade e conforte 
só na Casa Dudú 

IsGola do Grime 
Csnt i miam os a receber 
queix ÍS contra oscrimes pra
ticados por menores, assí
duos freqüentadores da pe-
rigosissima escola do crime. 
Ante-hontem, cerca das se

te horas da noite, o menor 
Roque,decôr preta, apparen-
tando 12 a 14 annos de ida
de, filho de um tal Gonçal
ves furtou da estação da So-
rocabana Raihvay quatro 
arruelas de borracha, das 
q"ie servem para compressão 
uo ar nos breks. Consta que 
o tal ladrãosinho andou 
vendendo as ditas arruelas 
a cem reis cada uma. 

O que admira é haver 
quem compre taes coisas, 
acoroçoando os menores na 
pratica do crime! E' pena 
não sabermos dos nomes pa
ra expol-os ahi ao publico. 
O sr. agente da estação 

deu parte ao dr. delegado de 
policia. 

E' preciso cessar da vez 
esses pequenos crimes prati
cados por menores. Para com-
batel-os, aqui estamos á dis
posição do publico. Acceita 
mos com satisfação todas as 
noticias verdadeiras que nos 
tragam sobre esse assumpto, 
porque esta campanha pre
cisa ser levada a bom termo, 
a bem do saneamento moral 
desta cidade. 

REGISTO CIVIL 
Nascimentos 

Dia 8—Uma criança nas
cida morta, filho de Luiz de 
Oliveira Barboza. Uma crian 
ça nascida morta, filha de 
José Hilário de Marins. Uma 
criança nascida morta, filha 
de José Hilário de Marins. 
Joanna, filha de Sebastião 
de Camargo. 

Dia 9—Maria, filha de 
Claudemiro Vai Preto. 

Dia 10—Joaquim, filho de 
José Antônio do Nascimen
to.—Hydia, filha de Joaquim 
Martins. 

Óbitos 
Dia 8 — U m feto filho de 

Luiz de Oliveira Barbosa 
(sitio.) U m feto filho de José 
Hilário de Marins. U m feto 
filho de José Hilário de Ma
rins. 

O movimento deste cartó
rio durante o mez findo foi 
o seguinte : 
Nascimentos 62 
Óbitos 35 
Casamentos 7 

O ArariMfjifaba de 
domingo ultimo dá a 
seguinte noticia, que 

merece transcripçâo pe
lo commentario final— 
livra !... 

Sob o titulo .1 Iteacção, 
deve apparecer brevemente 
nesta cidade um novo jor
nal independente, que obde-
cerá á orientação do snr. dr. 
Aquiüno do Amaral Filho. 
Livra !...» 

FICALISAÇAü 
SANITÁRIA 

Pur de^uido da revisão, dis
semos no numero passado, ter 
sido encontrado sujo oqnintal do 
prédio n. 139 da rua doCommer-
eio, quando, de facto, foi o de 
n. 139-A. 

—Pelo fiscal sanitário foram 
visitados os seguintes prédios: ns. 
5 a 63 e 2 a 3tt da rua Direita. 

Encontrados sujos os quintaes 
dos ns. 20, 29, 51 e-5S; em con
dições regalares os dos ns. 21, 
23, 51-A e 55; os mais bons. Es
tá em reforma o prédio n. 19. 

— N s . 1 a 19 e JI a 2-A da rua 
de S. Francisco; em condições 
regalares os de na. 1 e 19; osde 
mais, bons. Fizeram limpe/a in
terna os prédios ns. 17-A, 19, 2 
e 3. 

— N s . 1, 3 e 5 do Largo do 
Bom Jesus; n. 1, bom; ns. :i e 5 
em reforma. 

— Deixaram de ser visitados, 
por se acharem fechados os pré
dios ns. 1. 3. 17, 13, 12, 30 e 32 
da rua Direita. 

—Foi feita de9Ínfecção na sar-
geta da rua de Santa Rita, entre 
as travessas 15 de Novembro e 
Bom-.Tesus, por * ie achar em 
péssimas condições, devido a 
águas estagnadas. Esta sargeta 
carece de concertos, pois tem 
buracos onde param as* águas; 
este serviço cabe ;i ("'amara Mu
nicipal, a cujo fiscal pedimos 
providenciar. 

Está nesta cidale e deu-nos o 
prazer de sua amável visita o 
sr. Álvaro de Carvalh >, nosso 
presado collega e director do 
«Jornal de Piracicaba.' 

Chamamos a attenção dos 
proprietários de carros, car
roças e mais vehiculos, para 
o edital publicado na secção 
competente pelo fiscal de po
licia, sr. José Luiz Assump-
ção. 

Bonbona finos de fabricação es 
merada só n a — C A S A DUDTJ' — 

BiVBFSÕGS 
Disse-nos o emprezario do 

Rink que hoje vae ali haver 
uma aposta de um cyclista 
com diversas pessoas; o cy
clista fará, com sua bicycleta 
cem voltas (5.400 metros) em 
25 minutos. Attcndendo ao 
pequeno tamanho e formato 
da pista do Rink, será real
mente uma grande victoria 
para o cyclista, si ganhar 
essa aposta, 
—Deve estrear quinta fei

ra, no Largo de S. Fracisco, 
a importante Companhia do 
Circo Americano dirigida pe
lo sr. Galdino Pinto. 

O dr. promotor publico 
opinou pela pronuncia de 
Maria do Carmo, aceusada 
de crime de infanticidio, 
facto oceorrido no Salto. 

O INCÊNDIO DO CON-
VENTO DE S. FRANCISCO 
Conforme constou do Mo

vimento forense publicado em 
nosso numero de quinta-fei
ra passada, o dr. Juiz de 
Direito, de accordo com o 

extenso e bem elaborado 
parecer do promotor publico 
dr. Carlos Alberto Vianna, 
mandou arquivar os autos 
do processo-crime sobre o 
incêndio do Convento de S. 
Francisco, facto oceorrido 
na noite de 14 de Fevereiro 
ultimo. 

JURY 
Na próxima sessão do ju-

ry que será aberta de
pois d* amanhã será julgado 
Salles Cury, que já se apre
sentou á prisão. São seus ad
vogados os srs. dr. João 
Martins e capitão Juvenal 
do Amaral. 

_Q_ar^Gastão Bicudo nosso 
presado amigo e intelligente 
conterrâneo nos offereceu a 
sua nova BCÍTÕttisch Amar è 
soffrer, dedicada ao sr. Edgar-
çlü Teixeira. .. 
Feia simples leitura açha-

moFifagradavel, bem iuspi-
rada e muito da_n_sarite.; \;i 
mos pedir a unia distineta 
pianista para executal-a e kg 
mos certeza de ver confirma
da essa nossa primeira im
pressão 

ALTA DO CAFÉ' 
Transcrevemos do Diário 

de Santos: 
<Conforme prevíamos, o 

preço do café tem melhorado 
sensivelmente. 
Esta animadora tendência 

para a alta demonstra que os 
effeitos da valorização se vão 
fazendo sentir. 

Não era de esperar que 
elles ap parecessem com a 
rapidez sonhada pelos pessi
mistas: o conjuneto de me
didas apontadas pelo gover
no vai dando o resultado es
perado e isso bem se compre-
hende da alta verificada nos 
preços, alta animadora que 
tem sido objecto decommen-
tarios favoráveis era nossa 
praça.» 

SecGão livre 

C «íarutos e cigarros - ASPASIA 
Casa Dudú 

Osr. Manoel Paixão nos 
presenteou com um queijo 
fresco, que esse nosso amigo 
recebe de Boituva e pediu a 
nossa opinião; dj/.emol-a fran
camente : apezarde não ser 
mineiro esse boituvense re-
commenda-se pelo paladar 
agradável. 

AO DR. JOSÉ CORRÊA 
O Centro Regenerador na

da deve de installação; quem 
mandou installar a luz fui 
eu e já paguei em tempo; 
esclareça-se isso e dê-se qui
tação de uma vez, pois que 
estou acostumado a fazer 
despezas só daquillo que 
posso pagar. 
Ytú,10de Agosto de 1907 

A. Coimbra. 

JARDIM PUBLICO 

A banda de musica João 
Narciso sub a regência do 
professor Ezechias Nardy, to
cará hoje a tarde no jardim 
publico, executando es
colhidas peças do seu exped
iente repertório. 

LEIS MUNICIPAES 

Chamamos a attenção dos 
leitores para as leis ns. 146, 
147, 148, 149, e 150 da Câ
mara Municipal, publicadas 
na secção conpetente. 

S. A. CLUB UNIÃO YTUANO 
Por deliberação da dire-

ctoria, convido os Snrs. ac-
ciónistas a reunirem-se em 
assembléa geral ordinária, 
no dia 15 de Agosto próxi
mo no escriptorio do Club 
União Ytuano, ao meio dia, 
para approvação das contas 
do anuo fiudo em 30 de Ju
nho p. p. e eleição de nova 
directoria e conselho fiscal. 
Ficam suspensas as transfe
rencias de acções. 

Ytú, 31 de Julho de 1907. 
Lourenço X de Almeida Bueno. 

Presidente 

DECLARAÇÃO 
Alfaiataria Borsari 
Chegando ao meu conhe

cimento que tem sido critica
do um terno de roupa, que 
dizem ser feito em minha 

CEZARI0 M0TTA 
Subscripçãopara auxiliar a estatua' do grande paulista. 

5.° escola musculina desta cidade. 
Professor Manoel Dias de Almeida 5$000 
Alumnos : Alcides Ortiz, Alfredo 

Ribeiro, Annibal da Silveira Castro, 
Agostinho Evangelista da Fonseca, Ar
mando Buck de Lima, Augusto Marti-
no d'01iveira, Aristides Teixeira de 
Barros, Antenor Leite, Balthazar dos 
Santos, Celestino Luiz, Cyro Luiz, 
Christiano Buck Netto, Diogo dos Sau-
tos, Irineu Savioli, João Baptista de 
Almeida Garret, João Baptista de Al
meida Bicudo, João Teixeira de Barros, 
José Soares Filho, José Benedicto da 
Silveira Castro, Júlio Tramarin, Luiz 
Antônio de Camargo, Mario de Mes
quita, SimãoCirinéode Moraes, Victa-
lino Teixeira de Barros, Vicente de 
Almeida Garret,—cada um 200 reis 5$000 10$000 

Redacção da Lucta 5$000 
Quantia publicada 71$400 

S o m m a Rs. 861400 

alfaiataria e entretanto não 
é obra de minha casa., declaro 
aos meus amigos e fregue-
zes qu« toda a roupa feita 
nesta alfaiataria leva urna 
etiqueta com nome de mi
nha casa; este costume foi 
adoptado por mim ha mais 
de um anno. 

Ytú, 7 de Agosto de 1907 

Abrahão Borsari. 

Rua do Commercio, 58. 

D 
ores de fgos, goiabas t mon-
gaba» 

OAHA Drini 

amara Municipal 
Resumo daacfa da sessão 

ordinária de á—8—07 

Sob a presidência do senhor 
Adolpbo Bauer, secretariado por 
Pereira Primo, realísou-se domin
go 4 do corrente, a uma hora 
da tarde, a segunda sessão ordi
nária da Câmara Municipal, cor
respondente ao corrente mez. 

Compareceram os seguintes 
vereadores: 

Senhores: Dr. Geribello, Bre-
nha Ribeiro, Araújo Aguiar e 
Amaral Gurgel. 

Lidas, postas em discussão, e 
approvadas as actas das sessões 
anteriores, passou-se ao expedien 
te que constou do, que se pegue: 

Foi pelo sr. intendente de 
Obras Publicas e Finanças ap-
presentada a escriptura de con
trato do empréstimo para o-
serviço de água e exg->ttos feito 
com os srs. João Bricola & Cia. 
e lavrado nas nota-< do tabelliao 
Claro Liberato de Macedo e S. 
Paulo; pelo mesmo senhor in
tendente foi dito que sendo te-
cessaria, segundo os termos da 
escriptura «*pie»entada uma nova 
escriptura de ratificação, pedia 
ao senhor Presidente mandasse 
proceder a leitura da mesma es
criptura para serem pela Câma
ra approvados os ter n >s e clau-
•ulasnella estipulados. O senhor 
Presidente ordenou a mim secre
tario que fizesse a leitura da 
escriptura acima referida, o que 
sendo por mim feito foi a mes 
m a approvada, transcre vendo-se 
na acta da presente sessão aó-
uente as cláusulas iuudamentaee 
da escriptura. E m seguida pas

sou-se a 

— O R D E M DO DIA— 

Indicações: 
Foram apresentadas as seguin

tes peloDr. Geribello : 
A) Autorisando o senhor inten

dente de Obras e Finanças a 
contratar u m Engenheiro para 
execução dos serviços de água e 
exgottos, ficando os mesmos ser
viços sob a administração da 

Câmara. 
B) Autorisando o mesmo inten

dente a lavrar nova escriptura 
de ratificação de accordo com o* 
termos da escriptma approvada. 

c) Autorisando o mesmo inten
dente o effectuar a compia do» 
materiaes necessários para o ser
viço de águas e exgottos ou a 
pôr em concurrencia publica pa
ra o fornecimento dos mesmo» 
materiaes conforme julgar melhor. 

— A s indicações acima foram 
todas unauimente approvadas-r 

Nada mais havendo a tratar 
foi Uvantada a sessão. 

LEI N. 146 

De 29 de Julho de 1907 
Que eleva o imposto addicional 

de 20 °Io a 40 °{o 

O cidadão Dr. Graciano de 
Souza Geribello, intendeu 
te de Policia, e Hygiene da 
Câmara Municipal desta 
cidade de Ytú, na forma 
da lei. etc. 
Faço saber que a câmara 

em sessão extraordinária de 
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29 do corrente mez, decretou 
e eu publico a seguinte lei 
li. 146. 

Art. 1.* 0 imposto addi-
cional de 2 0 % creado pela 
lei n. 134 de 2 de Dezembro 
de 1906 rica elevado' a 40 %• 

Art. 2." Este imposto se
rá applicado para amortisa-
ção da divida de águas e ex
gottos. 

Art. 3/ Este imposto ad-
dicional será cobrado sobre 
os seguintes impostos: indus
trias e profissões, impostos 
diversos, cafeeiros, aferições 
e matadouro. 

Art. 4.' Este imposto ad-
dicional de 40 % será cobra
do até o resgate de u m terço 
da divida contrahida pelo 
empréstimo para o serviço de 
agaas e exgottos, podendo 
então ser reduzido outra vez 
a 20 •/• • 

Art. 5\ Revogam-se as 
disposições em contrario. 

—"Cumpra-se"— 
O respectivo intendente a 

faça registrar e publicar. 
Secretaria da Câmara Mu

nicipal de Ytú, em 30 de Ju
lho de 1907. 

O Presidente em exercicio 
da Câmara. 

Adolpho Bauer._ 
Registrado no livro com

petente. 
O Secretario da Câmara 

Fraucis'- \ Pereira Mendes Primo. 

M.m ío, portanto, a todas 
as auctoridades a quem o 
conhecimento e a execução 
da referida lei competir que 
a cumpram e façam cumprir 
tão inteiramente como nella 
se contém. 

Secretaria Municipal de 
Ytú, em 30 de Julho de 1907 

Dr. Graciano Geribello. 
Intendente de Policia e Hygiene 

O Secretario da Câmara 
Francisco Pereira Mendes Primo 

Mando,portanto,a todas as 
auctoridades a quem o co
nhecimento e a execução da 
referida lei competir que a 
cumpram e façam cumprir 
tão inteiramente como nella 
se contém. 

Secretaria Municipal de 
Ytú, em 30 de Julho de 1907 

Dr. Graciano Geribello 
Intendente de Policia e Hygiene 

LEI N. 147 
D3 29 de Julho de 1907 

Que autorisa e determina a 
garantia que a Câmara de
verá dar para confrahir 
o empréstimo autorisado 
pela lei n. 145 de 14 
de Julho de 1907 

O cidadão Dr. Graciano de 
Souza Geribello, intenden
te de Policia e Hygiene da 
Câmara Municipal desta 
ei íade de Ytú, na forma 
da lei etc. 
Faço saber que a Câmara 

em sessão extraordinária de 
2J do corrente mez decretou 
c eu publico a seguinte Lei 
n. 147. 

Art. 1.' Como garantia do 
empréstimo autorisado pela 
lei n. 145 de 14 de Julho de 
1907, a Câmara dá as rendas 
constantes das seguintes ver
bas orçamentarias : indus
trias e profissões, taxa sobre 
água e exgottos e o imposto 
addicioual de 40 •/.. sobre os 
mesmos impostos. 

Art. 2.' Revogam-se as 
disposições em contraria. 

—"Cumpra-se1 '— 
O respectivo intendente a 

faça registrar e publicar. 
Secretaria da Câmara Mu

nicipal de Ytú, em 30 de Ju
lho de 1907. 

O Presidente em exercicio 
da Câmara 

Adolpho Bauer 
Registrado no livro com

petente. 

LEI N. 148 
De 4 de Agosto de 1907 
Autorisa o intendente de Obras 
Publicas e Finanças a con
tratar um Engenheiro pa
ra a execução dos ser
viços de águas e ex
gottos desta cidade 

O cidadão Dr. Gracianp de 
Souza Geribello, intenden
te de Policia e Hygiene da 
Câmara Municipal deste 
município de Ytú, na for
m a da lei etc, 
Faço saber que a câmara 

em sessão de 4 do corrente 
mez decretou e eu publico a 
seguinte lei n. 148. 

Art. 1.* Fica autorisado o 
intendente de Obras Publi
cas e Finanças a contratar 
u m Engenheiro para a exe
cução dos serviços de água e 
exgottos, sendo os mesmos 
serviços feitos sob a adminis
tração da Câmara. 

Art. 2: Revogam-se as dis
posições em contrario. 

—"Cumpra-se"— 
O respectivo intendente a 

faça registrar e publicar. 
Secretaria da Câmara Mu

nicipal de Ytú, era 4 de Agos
to de 1907. 

O Presidente em exercicio 
da Câmara. 

Adolpho Bauer 
Registrado no livro com

petente. 
O Secretario da Câmara 

Francisco Pereira Mendes Primo 
Mando portanto, a todas 

as auctoridades a quem o 
conhecimento e a execução 
da referida lei competir que 
a cumpram e façam cumprir 
tão inteiramente como nella 
se contém. 

Secretaria Municipal de 
Ytú, em 4 deAgostode 1907 

Dr. Graciano Geribello 
Intendente de Policia e Hygiene 

O respectivo iutendente a 
faça registrar e publicar. 

Secretaria da Câmara Mu-
uicipal de Ytú, em 4 de 
Agosto de 1907. 

O Presidente em exercicio 
da Câmara. 

Adolpho Bauer. 
Registrado no livro com

petente. 
O Secretario da Câmara 

Francisco Pereh-a Mendes Primo 

Mando, portanto, a todas 
as auctoridades a quem o 
conhecimento e a execução 
da referida lei competir que 
a cumpram e façam cumprir 
tão inteiramente como nella 
se contém. 

Secretaria Municipal de 
Ytú, em 4 deAgosto de 1907 

Dr. Graciano Geribello 
Intendente de Policia e Hygiene 

LEI N. 149 
De 4 de Agosto de 1907 
Autorisa o intendente- de Obras 
Publicas e Finanças a lavrar 
escriptura de ratificação do 
compromisso para o emprés
timo municipal nos ter 

pro ea tlt^^ttÊtDtmra 

O Cidadão Dr. Graciano de 
Souza Geribello, intendeu-
te de Policia e Hygiene da 
Câmara. Municipal deste 
município de Yl ú UM For 
m a da lei etc. 
Faço saber qiie a câmara 

em sessão de 4 do corrente 
mez decretou e eu publico a 
seguinte lei n. 149. 

Art. -1/ Fica autorisado o 
intendente de Obras Publicas 
e Finanças a lavrar nova es
criptura de ratificação de 
accordo com os termos da 
escriptura approvada pela 
Câmara. 

Art. 2.' Revogam-se as dis-'no sorteio (1 

posições em contrario. 
—"Cumpra-se"— 

LEI N. 150 

De 4 de Agosto de 1907 
Autorisa o intendente de Obras 
Publicas e Finanças a effc-
tuar a com})ra dos mate
riaes necessários para o 
serviço de água e ex
gottos desta cidade. 

O cidadão Dr. Graciano de 
Souza Geribello, intenden
te de Policia e Hygiene da 
('amara Municipal deste 
Município de Ytú, na for
ma da lei etc. 
Faço saber que a câmara 

em sessão de 4 do corrente 
mez decretou e eu publico a 
seguinte lei n. 150. 

Art. 1.' Fica autorisado o 
intendente de Obras Publi
cas e Finanças aeffectuar a 
compra dos materiaes neces
sários para a serviço de 
águas e exgottos ou a cha
mar concurrentes para o for
necimento dos mesmos ma
teriaes conforme julgar me
lhor. 

Art. 2." Revogam-se as dis
posições em contrario. 

—"Cumpra-se"— 
O respectivo intendente a 

faca registrar e publicar. 
Secretariada Câmara Mu

nicipal de Ytú, cm 4 de 
Agosto de 1907. 

O Presidente em exercicio 
da Gamara. 

Adolpho Bauer 
Registrado no livro com

petente. 
O Secretario da Câmara 

Francisco Pereira Mendes Primo 

Mando, portanto, a todas 
as auctoridades a quem o 
conhecimento e a execução 
da referida lei competir que 
a cumpram e façam cumprir 
tão inteiramente como nella 
se contém. 
•j^^cretaria Municipal de 
^í^Pem 4<^e Agosto de 1907 

Dr. Graciano Geribello 
Intendente de Policia e Hygiene 

EDITAES 

EDITAL DE JURY 
O Dr. José, do Campos Toledo, 
Juiz de Direito denta Comarca 
de Ytú, etc. 
Faz saber que estando desi

gnado o -lia líí (treze) do próxi
m o mez de Agosto do corrente 
anno, para abrir a terceira sessão 
ordinária do Jury desta Comarca, 
que trabalhará em dias conse-
•utivofl, eque havendo procedido 

dos 48 jurados que 
r na mesma sessão, 

foram, na forma da lei, sortea
dos os cidadãos seguintes: 

—YTU'— 
1 Alberto de Almeida Gomes 
2 Alberto Macedo 
3 Alfredo Grellet 
4 Ângelo DiaH de Moraes Aranha 
5 Antônio Bazilio Souza Jiarros 
6 Antônio B rges de Nazaretb 
7 Antônio Ferraz Sampaio Leite 
8 ntonio Joaquim Freire 
9 BelarminolinymundodeSouza 
10 Boaventura Vieira ca Silva 
11 Carlos Corrêa de Almeida 
12 Cezario de Almeida Camargo 
13 Fernando de Souza Portella 
14 Francisco G. de Sonza Freitas 
15 Ff»'icisco Nardy Filho 
16 Francisco Pereira M. Prfmo 
17 Jgnacio Fernando de A. Prado 
18 João de Almeida Prado Júnior 
19 João Baptista C. Sampaio. 
20 João Baptista Galvão 
21 João Pedro Corrêa 
22 Joaquim Dias Galvão 
23 Joaquim Martins de Mello 
24 José de Arruda Botelho 
25 José Bueno 
26 José Manoel de Abreu 
27 José Xavie.r da Conta 
28 Laurentino Bneno de Camargo 
2!) Luurenço X. Almeida Bueno 
30 Luiz Augusto Ferraz 
31 Luiz G. de Souza Freitas (Dr.) 
32 Militão Alves de Lima 
33 Nicanor de Almeida Costa 
34 Pedro de Paula Leitede Burros 
35 Trajano Augusto de A. Amara! 
36 Thomaz da Silva Palhares 

—SALTO— 
37 Domingos Fernandes da Silva 
38 Ignacio de Almeida Mattos 

—INDAIATUBA— 
39 Alfredo de Camargo Fonseca 
40 Antônio Estaniláo dp Amaral 
41 Francisco Xavier da Costa 
42 [gnacio de Paula Leite Barros 
43 José Tancler 

—CABREUVA— 
44 Antônio Joaquim de Moraes 
45 Antônio M. Kodrigues Júnior 
46 Felicio Martins da Silveira 
47 Juvenal de Freitas Ferraz 
48 Luiz Florencio da Silveira 

Outroshn faz mais saber que, 
na referida sessão hão de serjul-
gados, os réos que se adiam 
pronunciados em crimes que ad-
mittem fiança a sabt r—Kstevam 
ile Souza, réo afiançado; Sebas-
tiana da Conceição, ré presa; e 
Juvencio Uodrigues, réo ausente: 
todos pronunciados no artigo 303 
do Cod. Penal. A todos os quaes 
e a cada uni de per si, bem co
mo a todos os interessados em 
geral, se convida para comparece
rem no edifício da Câmara Mu
nicipal, em a sala das sessões do 
jury, tanto no referido dia e ho
ra, como nos subsequentes en
quanto durar a sessão, sob a? 
penas da lei, si faltarem. 
K, para que chegue a noticia 

ao conhecimento de tedos man
dou não só passar o presente 
edital, que será affixa»'o no lugar 
do costume e publicado pela im
prensa, como proceder as dili
gencias necessárias para a noti
ficação dos jurados, aos culpados 
e testemunhas. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos vinte 
equatro de Julho de 1907. Eu, 
Lupercio Borges, escrivão in-
rino do Jury que o escrev . 
(Assignado José de Campos 

Toledoj. Conferido 
O Escrivão 

L. Borges. 

Edital ãeintimâção com 

o prazo de 60 dias 

D e ordem do cidadão in~ 

tendente de Obras Pu** 

blica e Finanças deste 

município de Ytú, na 

torma da lei etc. 

Faço saber que pelo 

presente edital de iriti*-

mação de conformidade 

com a disposição do co-

digo de Posturas Municia 
pães vigentes, fiei mar** 

cado o prazo de 60 dias 

a contar desta data para 

qu^o cidadão Carlos G r e -

let Júnior, na qualidade 

de representante do syu-

dico do convento do Car

m o desta cidade, proceda 

n rebaixamento e calça

mento' dos passeio* e m 

frente aos terrenos de 

propriedade do m e s m o 

convento sito ao largo do 

C«*irn o. e também do quar

teirão com frente para a 

rua do Commerciio, fi

cando desde jà intimado 

a dentro do prazo, execu

tar o serviço sob pena de 

ser o m e s m o feito pela C â 

mara com o aceréscimo 

de mais multas dentro 

das referidas leis e m vi-

ffor. 

E , para qne chegue ao 

conhecimento do interes

sado e não possa allegar 

ignorância expede-se o 

presente para ser publi

cado pela imprensa. 

Ytú, 20 deJulhodel907 
P. Primo 

Srcretnrio da Câmara 

De ordem do cidadão Doutor 
Intendente de Policia e Hy
giene da Câmara Municipal, 
na forma da lei, etc. 

Faço saber a todos os interes
sados que fica marcado alé o 
dia 15 do corrente mez, o prazo 
para pagamento sem multa dos 
impostos seguintes: Carro de Pas
sageiro, trolyfl, carro d.e boi, idem 
de eixo fixo, carroça, idem de 
mão, carritellas, etc. Findo esse 
prazo serão os mesmos apprehen-
didos para garantia do referido 
imposto e respectiva multa de 
accordo com as leis em vigor. 

K para que ninguém allegue 
ignorância lavrei o prezente pa
ra ser publicado pela imprensa. 

5 ni, 10 de Agosto de 1907 

O Fiscal de Policia 

José Luiz Assumpçâo 

De ontem do cidadAo Dr. 
Intendente de Policia e 
Hygiene deste município 
de \ tú, na forma da lei etc. 
Faço saber para conheci

mento doS interessados que 
a ninguém é perraittido fa
zer installaçAo de penna 
d'agua ou augmeito de tor
neiras em seus respectivos 
prédios, sem a necessária an-
toiisaçao desta intrndencia. 

Os interessados deverão 
requerer a respectiva licen
ça, conforme precetua o § 
4.' de artigo 53 do código 
de Posturas Munieipt.es, em 
vjgor. Pela infracção desta 
disposiçfto incorrem na mu'-
ta de 30$000 nflo sò o dono 
do prédio como também o 
profissional que executar o 
serviço de installaçao ou 
augmento. E, para que che
gue ao conhecimento de to
dos os interessados e não 
possam allegar ignorância 
Invrei o presente edital para 
ser publicado pela imprensa 
na forma da lei. 

Ytú, 24 de Julho pe 7907. 
P. Primo. 

Secretario da Câmara 

Biscoutos e bolachas 
poi preços baratissi-
.mcs só na-CA8A DUDÚ 

http://Munieipt.es
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AVISO 
Tendq feito o CURSO BE CORTE—systema americano-»-em São 
Paulo, de que são os únicos professores os conhecidos srs. Irmãos Car-
nicelli, acho-me nas condições de avisar que, para fazer qualquer obra 
boa, não é mais necessário recorrer á Capital. Também não tenho mais 
necessidade de encommodar os srs. freguezes com a caceteação de pro
vas e mais provas. 

Seja a obra que for—não tem mais prãva 
Também aviso aos freguezes de fora que queiram mandar fazer 

roupa pela Alfaiataria Bruni e não tenham tempo de vir pessoalmente, 
basta mandar só a medida, que seguirá a encommenda sem demora. Ter
nos de paletót, de jaquetão, de frack, casaca, sobrecasaca, cavour, dito 
como capa de borracha com capuz, sobretudo de todos os feitios com 
mangas, tubolares de todos os feitios, calças de cyclistas, patinadores e 
montaria, polainas, divisas consulares, militares, para bandas, vestimenta 
de ministros de diversas religiões, capas espanholas, libres para cocheiros, 
—emfim tudo quanto pertence á arte do Alfaiate. 

Recebe regularmente o figurino norte-americano G E N T L E M A N 
A M E R I C A N o mais elegante do mundo. 

Quem quizer vestir bem, aproveite porque é só até o fim do anno e 
por este motivo não se trabalha a prazo. 

Agora posso dizer — Q U E E X E C U T O T O D A E Q U A L Q U E R 
OBRA CONCERNENTE A' ARTE. 

—Precisa-se de u m official para paletot 

Christiano Br uni 
RUA DO COMMERCIO, 89 YTU 

CALCAÜü ROCHA 
òolido, Commodo e ibíegante 

A casa de Calçados de Alfredo Giellet a Rua 
do Commercio 131, acaba de receber u m bo
nito e variado sentimento d'este acreditado cal** 
çado, para Homena ( Senhoras e Crianças. 

Rua do Commercio \Ó\ 

1 I_J 

A. Coimbra tem a 
satisfação de avisar o 
publico que recebeu o 
legitimo VINHO BRANCO 
T. P. & FILHOS, sar
dinhas especiaes, quei-
josde Minas e o -— não 
ha igual das manteigas; 
adeBLUMENAU,San-
ta CATHARINA. 

A. Loimlra 

|apel de embrulho 
Vende-se nesta 

typographia. 

CAFÉ SAMPAIO 
0 C A F É SAMPAIO do bairro do Pedregallm, ac ndi-

cionado em latas, sobrepuja 03 outros pelo seu aroma es
pecial e sabor agradável : 

târroba fí5 talas) lO$OO0 
1 £*ta de Aiío $c?00 

Torrado e moido na Torrefacção do cojonel Antônio de 
/llmeida Sampaio, em Pimenta 

só se encontra no 

jQrmazem Central 
Larg;. da Matriz n. 6 — D O 

Major EvaristoG-alvão de Almeida 
ÚNICO DEPOSITÁRIO 

Paga-se 80 reis cada lata devolvida 

O Armazém Central recebeu café de segunda 
superior que vende a 600 o kilo. 
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ARA COMBATER A INFLUENZA 
Estomacal e Hygienica=A deliciosa 

CERVEJA PRETA 
de V. MENGRINI & COMP. 

I 

Dr. José Piedade 
ADVOGADO 

Escriptorio: — 
R. do Carmo, 22 

Residência:— 
R. Veridiana, 34 

S. PAULO I 

M BiTO CITIBABti ? 1 
Principalmente quando se tratn de garantir o mais 

precioso thesoo.ro que existe—A S A Ú D E 
0 maior flagello da humanidade tem sido, em tnnYs 

os tempos, o uso de bebidas falsificadas cujas substancias 
ŝ o sempre nocivas á saúde !! 

0 único vinho de meza que pôde uzar-se s*-m re
ceio, pelas suas P U R E Z A e PROPRIEDADES T O N 7 C A S 
vantajsamente reconhecidas, éo legitimo e insubstituível 

IE?K X J JLJFfc.^ 
de importaçAo exclusiva da A D E G A PARTICLTI.AP, de 
S. Paulo 

Cuidado c o m as falsifica ç õ ^ 
Este precioso vinho é somente encontrado A vmda nas 
seguintes casas : Evarísto Galvão de Almeida, Msnrrl 
Maria da Silva Paixão, Francisô Peree, Militao A N es de 
Lima, José Quintino de Camargo, Francisco Dias de Al
meida, Arlindo Nobrega de Almeida, Franeisco Jnveucio 
sAsnmpçao e Tônico Pires. 

Müli ATI1FEÃ- » melhor da. 
cervejas já bastante atamada e conhecida 

V. MENGHINI & COMP. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


